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RESUMO 

Introdução: A enfermagem desportiva é uma área emergente da enfermagem que atua no 

cuidado integral de atletas e praticantes de atividades físicas intensas, com foco na prevenção, 

promoção da saúde e reabilitação. A especialização foi reconhecida pela Resolução COFEN nº 

610/2019, reforçando sua legitimidade e relevância no cenário esportivo. Objetivo: Investigar 

o papel do enfermeiro desportista e suas competências na promoção da saúde e assistência a 

atletas. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada nas bases 
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SciELO e Google Acadêmico, utilizando descritores relacionados à enfermagem desportiva e 

esporte. Foram incluídos artigos em português, inglês e espanhol que abordassem a atuação do 

enfermeiro nesse contexto, sendo excluídos estudos que tratassem apenas dos benefícios do 

esporte sem relação direta com a enfermagem. Resultados: A análise da literatura evidenciou 

que o enfermeiro desportista atua de forma ampla, englobando avaliação pré-participativa, 

orientação em hábitos saudáveis, prevenção de lesões, primeiros socorros, reabilitação e 

monitoramento clínico dos atletas. Além disso, a atuação se estende a diversos cenários, como 

academias, centros de treinamento, eventos esportivos, clínicas de fisioterapia, consultórios 

privados e equipes de alto rendimento. Apesar da relevância, ainda há escassez de publicações 

que descrevam detalhadamente as práticas e desafios da área, o que dificulta maior visibilidade 

científica e profissional. Conclusão: Conclui-se que a enfermagem desportiva é uma 

especialidade promissora, que amplia o campo de atuação da enfermagem e fortalece a 

assistência integral ao atleta. Ao integrar conhecimento técnico-científico com práticas de 

promoção e cuidado, o enfermeiro desportista contribui de forma essencial para a saúde, 

segurança e desempenho esportivo. 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem desportiva; Esporte; Promoção da Saúde. 

 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Sports nursing is an emerging area of nursing that focuses on the comprehensive 

care of athletes and individuals engaged in intense physical activities, emphasizing prevention, 

health promotion, and rehabilitation. The specialization was recognized by Resolution COFEN 

nº 610/2019, reinforcing its legitimacy and relevance in the sports landscape. Objective: To 

investigate the role of the sports nurse and their competencies in promoting health and providing 

assistance to athletes.  Methodology: This is a narrative literature review conducted using the 

SciELO and Google Scholar databases, utilizing descriptors related to sports nursing and sports. 

Articles in Portuguese, English, and Spanish that addressed the role of the nurse in this context 

were included, while studies that only discussed the benefits of sports without direct relevance 

to nursing were excluded. Results: The analysis of the literature highlighted that the sports 

nurse operates broadly, encompassing pre-participation evaluation, guidance on healthy habits, 

injury prevention, first aid, rehabilitation, and clinical monitoring of athletes. Furthermore, their 

role extends to various settings, including gyms, training centers, sporting events, 

physiotherapy clinics, private practices, and high-performance teams. Despite its significance, 

there is still a scarcity of publications detailing the practices and challenges in the field, which 

hinders greater scientific and professional visibility. Conclusion: It is concluded that sports 

nursing is a promising specialty that expands the scope of nursing practice and strengthens 

comprehensive support for athletes. By integrating technical-scientific knowledge with health 

promotion and care practices, the sports nurse plays an essential role in the health, safety, and 

performance of athletes. 

KEYWORDS: Sports Nursing; Sports; Health Promotion. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A enfermagem desportiva é uma área especializada da enfermagem que se concentra no 

cuidado de atletas e pessoas envolvidas em atividades físicas intensas. Isso envolve prevenir, 
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avaliar e tratar lesões relacionadas ao esporte, identificar suas necessidades reais de saúde, 

oferecendo orientações e educação voltadas à promoção do condicionamento físico e à 

prevenção de agravos, além de apoiar o desempenho atlético e a recuperação após lesões. Os 

enfermeiros desportivos trabalham em estreita colaboração com outros profissionais de saúde, 

como médicos, fisioterapeutas e treinadores esportivos, para fornecer cuidados abrangentes aos 

pacientes (COFEN, 2019). 

A função do profissional de enfermagem segue sendo, na história o ato de cuidar, 

prevenir, reabilitar e educar. Mas, com o passar dos anos essa profissão torna-se cada vez mais 

especializada em diversos campos, onde se destaca como uma profissão versátil. Logo, um 

desses campos é a enfermagem desportiva (Silva; Ramos, 2005). A qual é legalmente aprovada 

pela resolução COFEN n° 610/2019, que aprova a especialização de enfermagem esportiva, que 

fundamentada se torna uma prática legal (COFEN, 2019). 

Além disso, torna-se importante essa especialização em âmbito de conhecimento 

específico, onde vai proporcionar entendimento sobre lesões, prevenção dessas, reabilitação 

física, nutrição esportiva e cuidados com atletas de alta intensidade, o que se faz fundamental 

para proporcionar um atendimento de qualidade. Outrossim, garantindo também mais 

segurança para os atletas, pois capacita o enfermeiro (a) a lidar com emergência no cuidado a 

lesões agudas durante uma competição (Silva; Ramos, 2005). 

A enfermagem desportiva favorece também o desenvolvimento profissional, permitindo 

ao enfermeiro adquirir competências específicas e avançadas na área do esporte, ampliando 

oportunidades de atuação em clubes, academias e equipes de alto rendimento. Nesse sentido, 

Fraga, Brito e Santos (2017) ressaltam ainda que o enfermeiro, ao acompanhar o 

desenvolvimento dos atletas, identifica suas demandas de saúde, orienta para o tratamento 

adequado, reduz dores, promove ações preventivas e favorece o retorno mais rápido aos treinos. 

A promoção da saúde física, mental e social das pessoas é um papel crucial que o esporte 

desempenha. O esporte promove valores como trabalho em equipe, disciplina, respeito e 

superação de desafios, além de contribuir para a melhoria da exigência física. No entanto, a 

prática em atividades atléticas também pode estar vinculado, e estar associada a riscos, como 

lesões, fadiga, desidratação e problemas de saúde relacionados ao treino excessivo. Neste 

contexto, a arte do cuidar da enfermagem é essencial para garantir que os atletas tenham uma 

experiência segura e saudável.  

 

  A partir da resolução do COFEN nº 610/2019, que aprova como especialidade a 

enfermagem desportista, fundamenta a prática nesse âmbito e proporciona aspectos legais, que 
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viabilizam a incorporação dessa especialidade ao currículo de atuação da profissão do 

enfermeiro (COFEN, 2019). A especialidade de enfermagem desportista possui sua assistência 

voltada a prevenção, promoção e reabilitação do paciente/atleta, viabilizando a ampliação de 

novos caminhos para a gestão e aplicação do cuidado de enfermagem no âmbito esportivo, uma 

vez que a assistência de enfermagem ao indivíduo que pratica atividade e exercício físico é 

imprescindível para a promoção de saúde (Soder, 2017). 

Como a especialização de enfermagem desportista se faz recente, observa-se que o papel 

de um enfermeiro na área do esporte ainda é pouco explorada e valorizada. Assim o presente 

estudo bibliográfico sobre a prática do enfermeiro no contexto esportivo se faz relevante uma 

vez que fornecerá subsídio sobre o melhor entendimento do papel da enfermagem nesta área, 

bem como viabilizará uma visão do real cenário de atuações nesta especialidade. Assim a 

pergunta norteadora da presente pesquisa foi: Qual a atuação do profissional enfermeiro 

desportista na promoção da saúde e no cuidado integral de atletas no contexto esportivo? 

Diante do exposto, o objetivo foi investigar o papel do enfermeiro desportista, discutir 

sua atuação, competência e desafios na promoção da saúde e no cuidado geral de atletas de alto 

rendimento e no contexto esportivo com base na literatura pré-existente. 

 

METODOLOGIA 

 

Tipo de estudo 

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão bibliográfica narrativa, nas bases de 

dados eletrônicas, referente ao papel do enfermeiro desportista e sua função na promoção a 

saúde de pacientes e atletas. 

Artigos de revisão narrativa são textos amplos que abordam o desenvolvimento ou o 

estado atual de um tema sob uma perspectiva teórica ou contextual. Não seguem uma 

metodologia sistematizada de busca, nem informam as fontes utilizadas ou os critérios de 

seleção das referências. Baseiam-se na análise crítica e interpretação pessoal do autor, a partir 

de literatura publicada em livros e periódicos, impressos ou eletrônicos (Roher, 2007). 

Embora não permitam a reprodução dos dados nem forneçam respostas quantitativas, 

esses artigos têm grande valor na educação continuada, pois facilitam a atualização rápida sobre 

determinado tema. São considerados qualitativos por natureza e sua estrutura geralmente inclui: 

Introdução, Desenvolvimento (organizado em seções com títulos e subtítulos definidos pelo 

autor), Comentários e Referências (Roher, 2007). 
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Este trabalho seguiu os três passos dos seis passos da revisão segundo o Centro 

Cochrane no Brasil, sendo eles:  

1) localização dos estudos;  

2) avaliação crítica dos estudos; 

3) interpretação dos estudos levantados (Botelho et al., 2011). 

O presente levantamento dos estudos ocorrerá no período de Abril a Maio do ano de 

2025. 

 

6.2 Base de dados eletrônicas 

 

A pesquisa bibliográfica foi conduzida nas seguintes bases de dados eletrônicas: 

Scientific Electronic Library Online - Scielo; 

Google Acadêmico.  

 

As buscas foram conduzidas através de descritores catalogados no Descritor em 

Ciências da Saúde – DeCS. Foi utilizado o operador booleano “AND” e “OR”, além da 

utilização das aspas a fim de facilitar a busca aos manuscritos.  

A combinação de termos que foram utilizados juntos ou separados nas respectivas bases 

de dados (SciELO e Google Acadêmico) são:  

Enfermagem desportiva*; 

Esporte; 

Enfermagem. 

 

 Por ser uma especialização nova o termo ainda não está disponível nos DesCS, no 

entanto se não utilizado como meio de busca as pesquisas encontradas não condizem com a 

especialização do profissional enfermeiro esportista. 

 

6.3 Critério de inclusão e exclusão  

 

Foram selecionados para presente pesquisa estudos que atenderam aos seguintes 

critérios: 

Critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra que corresponderam ao tema 

abordado, estudos em seres humanos, artigos publicados nos idiomas português, inglês e 

espanhol. 
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Critérios de exclusão: foram excluídos os estudos que abordem somente a prática do 

esporte e benefícios na saúde, artigos duplicados, repetidos nas bases de dados, monografias ou 

livros. 

 

6.4 Seleção e análise das publicações  

 

Inicialmente, foi realizado o levantamento de todos os artigos encontrados com os 

unitermos propostos e dentro dos limites apresentados nos títulos e palavras descritoras. Em 

seguida retirados trabalhos recuperados em mais de uma base de dados (duplicatas). Após a 

triagem, foi realizada a leitura dos resumos de todos os artigos restantes, para posterior seleção 

daqueles que iriam ser lidos de maneira integral ou de forma completa. Após a leitura completa 

dos artigos, foram selecionados os que se adequarem aos critérios de inclusão e exclusão.  

Os resultados foram categorizados e apresentados em forma de três capítulos 

discorrendo sobre o tema, sendo estes: O papel do enfermeiro desportista; A importância da 

prevenção de lesão; Promoção da saúde no contexto esportivo e o papel do enfermeiro nesse 

processo e Áreas de atuação do enfermeiro desportista. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

- O papel do enfermeiro desportista  

Ao discutir a temática Enfermagem no desporto: que formação? Que competência? 

coloca-se em evidência o desafio de definir o papel e as atribuições do enfermeiro nesse campo. 

Apesar da ampla experiência adquirida na graduação e consolidada ao longo dos anos de 

atuação, especialmente em departamentos médicos de equipes profissionais de futebol no 

cenário nacional, ainda persiste a necessidade de regulamentar competências específicas e 

fortalecer a formação especializada para assegurar reconhecimento e qualidade na prática 

(Magalhães, 2005). 

Consequentemente, diante da evolução da enfermagem em um contexto global, surge a 

enfermagem desportiva como uma área de atuação especializada, onde seu estudo é voltado a 

promoção, prevenção e recuperação de um paciente praticante de atividades físicas de alta 

intensidade como fisiculturista, atleta e futebol, atletas de vôlei, entre outros esportes (Abrantes; 

Vieira, 2023).  

A área desportiva tem sido alvo de uma maior atenção por parte dos profissionais de 

saúde nos últimos anos em especial a enfermagem, sendo que, atualmente, temos a presença do 
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enfermeiro nas equipes de futebol, em equipes de outas modalidade, em academias e até mesmo 

em comitês olímpicos, vem se tornado cada vez maior e mais importante.  Sendo as lesões 

desportivas a área de maior intervenção do enfermeiro na prestação de cuidados aos atletas de 

alta intensidade (Silva, 2011). 

Referente as bibliografias disponíveis sobre essa temática, apresenta-se escassa e sem a 

conclusão direcionada para a questão levantada ao início do artigo. Os profissionais enfermeiros 

desta área desportiva, mesmo tendo larga experiências e vasto conhecimentos que foram 

adquiridos ao longo dos anos, continuam não escrevendo suas ações e atividades realizadas em 

suas respectivos clubes. Portanto, essa falta de escrita impedem a consolidação e produção de 

trabalhos a serem realizados sobre essa temática para que deem visibilidade e importância do 

papel que eles desempenham diariamente (Erdmann, 2007; Inchausp, 2020). 

Diante disso, observa-se o quanto é importante estudar a atuação do enfermeiro no 

contexto esportivo, pois é notório a escassez de estudos e pesquisas voltada para esse campo de 

atuação. O que mais se debate em estudos existentes é referente ao cuidado prestados a atletas 

de alto rendimento, principalmente na prevenção de lesões e promover uma boa recuperação e 

qualidade de vidas a estes atletas (Nogueira, 2023). 

Partindo desse pressuposto, podemos concluir que o papel do enfermeiro desportista 

está visado na promoção, prevenção, assistência e reabilitação de atletas praticante de atividades 

físicas de alta intensidade em diferentes contextos. Buscando o profissional enfermeiro por 

meio dos cuidados extrair o máximo rendimento físico com segurança e responsabilidade para 

as competições (Soder, 2017). 

 Logo, o papel do enfermeiro desportista segundo a literatura consultada surge com 

importância no acompanhamento de atletas estando dentro de suas atribuições a; promoção da 

saúde que consiste na prevenção de lesões; avalição de saúde pré-participativas visando 

consultar sua aptidão física; orientação sobre práticas seguras de atividade físicas; primeiros 

socorros e atendimentos emergenciais durantes os treinamentos; monitoramento de sinais 

clínicos, tudo isso visando prevenção de agravos e melhorias para a performance esportiva de 

suas atletas.  

- A importância da prevenção de lesão, promoção da saúde no contexto esportivo e o 

papel do enfermeiro nesse processo 

A prática esportiva traz inúmeros benefícios para saúde independente se atleta amador 

ou profissional, mas essa prática feita sem supervisão, sem um acompanhamento por um 

profissional da saúde pode acarretar surgimento de lesões, afetando o rendimento e a 

longevidade desse atleta. 
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Nesse contexto a realização e uma consulta de enfermagem, se torna uma peça fulcral 

para analisar queixas, implementar diagnósticos e realizar intervenções personalizadas para 

cada paciente. Essa ação desempenha uma um papel decisivo na recuperação e na prevenção 

não só no aspecto físico, mas também no emocional e no mental do paciente, auxiliando em 

uma melhor performance e qualidade de vida (Estrela, 2018). 

De acordo com Peligrinotti (1989), as práticas de atividade física e o esporte já são 

tratados como elementos fundamentais da vida humana. Há décadas existe a luta por políticas 

públicas que ofereçam programas e projetos de atividade física, incentivando experiências 

corporais que favoreçam saúde e bem-estar. Hoje em dia podemos notar uma linguagem voltada 

a qualidade de vida associada as práticas de atividades físicas. Logo, esses conhecimentos na 

área da atividade física e esporte, já estão incorporados entre a sociedade e os profissionais 

ligados na área da saúde. 

O contexto esportivo, as competições são marcadas por serem intensas e exigirem uma 

demanda física extrema, como consequências, ocorrendo em muitos casos aparições de lesões 

musculares e ligamentares. A prevenção dessas lesões vai muito além de associar a um terreno 

propicio para o esporte, mas envolve fatores biomecânicos, até mesmo fatores genéticos, e 

fatores de idade. A identificação desses fatores é crucial para um bom planejamento de 

tratamento preventivo. (Huang & Zhang, 2022; Luiz, 2008; Zhang et. al., 2022). 

Nichols e Evangelisti (2017) ressaltam ainda, a relação e a diferença de intensidade de 

exercício absoluto e relativo, quando definimos a quantidade ou dose de atividade física de um 

paciente. A dose se refere a quantidade de energia descarregadas em atividade física e envolve 

os movimentos musculares e de repetição. Logo, essa energia pode ser expressa em quilojoules 

ou quilocalorias. A intensidade absoluta refere-se a quantidade de energia gasta no exercício, 

já a intensidade relativa é a potência aeróbica máximas que é mantida durante a execução do 

exercício. 

Além disso, promoção de saúde em âmbito esportivo não se limita na prevenção de 

danos físicos, mas na orientação de uma alimentação saudável, ingestão hídrica adequada, 

controle emocional e o sono. 

” Desde o início dos anos 90, alguns modelos teóricos para prevenção de 

lesões no esporte foram propostos. Um dos principais modelos 

criados está baseado em quatro estágios para se alcançar a prevenção, 

sendo eles: 1) estabelecer a dimensão do problema (prevalência e 

incidência das lesões); 2) etiologia e mecanismo das lesões; 3) 

implementação de uma intervenção para a prevenção das lesões; 4) 

mensurar a efetividade da intervenção proposta no estágio 3, repetindo 

a etapa 1 (Saragiotto, 2014, p.137).” 
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Partindo desse pressuposto, é notório que a enfermagem tem um grande papel dentro do 

esporte, pois ela está ligada no cuidado, no acompanhamento diário dos atletas, com isso os 

profissionais de enfermagem do esporte tem totais capacidade técnico científicos para 

estabelecer metas de cuidados para que esses atletas possam extrair o máximo de seu 

rendimento, pois são eles que iram passar a maior parte do tempo da recuperação com esses 

atletas (Saragiotto, 2014). 

Dentro do âmbito real de jogo, a enfermagem atual na prestação dos primeiros socorros 

ao atleta, colhendo informações sobre o tipo de lesão e já aplicando os primeiro cuidados como 

aplicação de gelo e outros medicamentos para alivio da dor no momento. Cabe também a 

orientação pós-operatório e cuidados em gerais, orientação sobre doping que são ou métodos 

que podem aumentar seu rendimento do esporte e orientações sobre efeitos medicamentosos no 

organismos e até mesmo sociofamiliares (Braga e Pereira,2004). 

Por tanto, a importância da enfermagem no esporte vai se destacar como uma 

especialidade no cuidado adequado e qualificado dessas lesões. A enfermagem junto com uma 

equipe multidisciplinar, contribui na prevenção, atendimento emergencial e reabilitação, 

proporcionando uma recuperação de qualidade e segura para o atleta (Silva et al., 2018). 

 

Áreas de atuação do enfermeiro desportista 

A enfermagem é tida como a área do cuidar. Desse modo, o cuidar “(…) requer estudos 

sérios, reflexão, ação e uma pesquisa para novos conhecimentos que ajudarão a descobrir novos 

significados da pessoa e do processo de cuidar, durante as experiências saúde-doença” (Watson, 

2002). 

A concepção de cuidados de enfermagem, sempre foi muito associada a uma concepção 

de saúde, ambiente e pessoa dentro de ambientes hospitalares, mas com passar dos anos muitas 

áreas de atuação fora desse âmbito, foram descobertas, trazendo um leque de diversidades e 

escolhas para os profissionais. 

Desse modo, a enfermagem desportiva é uma área especializada da enfermagem que se 

concentra no cuidado de atletas e pessoas envolvidas em atividades físicas intensas. Isso 

envolve prevenir, avaliar e tratar lesões relacionadas ao esporte, fornecendo educação sobre 

saúde e condicionamento físico, além de apoiar o desempenho atlético e a recuperação após 

lesões. Os enfermeiros desportivos trabalham em estreita colaboração com outros profissionais 

de saúde, como médicos, fisioterapeutas e treinadores esportivos, para fornecer cuidados 

abrangentes aos pacientes (COFEN, 2019). 
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Frente a isso, a enfermagem desportiva apresenta uma ampla área de atuação, que 

abrange academias, centros de treinamento, eventos esportivos, instituições de ensino, clínicas 

de fisioterapia e reabilitação, além de consultórios privados. Nas academias, o enfermeiro atua 

voltado para a preparação física, orientando exercícios direcionados a músculos internos e de 

difícil alcance por meio das práticas convencionais. Já nos centros de treinamento, sua atuação 

está relacionada à manutenção da saúde, oferecendo orientações sobre alimentação, hidratação 

e movimentos biomecânicos adequados (Santos et al., 2022). 

Em eventos esportivos, o enfermeiro é responsável por atendimentos emergenciais e 

aplicação de cuidados imediatos, reduzindo a dor e prevenindo complicações até que seja 

realizada avaliação mais detalhada. Nas clínicas de fisioterapia e reabilitação, atua em parceria 

com outros profissionais de saúde, oferecendo um cuidado mais especializado e qualificado a 

atletas, sejam profissionais ou amadores. Por fim, no consultório privado, o enfermeiro pode 

estruturar planos de cuidado voltados à prevenção, reabilitação e otimização do desempenho, 

uma vez que detém competências técnico-científicas para elaborar estratégias de atenção 

integral ao atleta (Domenis et al., 2022). 

Por fim, notamos uma grande área de atuação desses profissionais que junto a uma 

equipe multidisciplinar tem muito a agregar no cuidado e na assistência a atletas, 

potencializando ainda mais os seus preparos e prevenção de lesões. 

 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, evidencia-se que a enfermagem desportiva configura-se como uma 

especialidade em crescimento, capaz de contribuir de maneira significativa para a promoção da 

saúde, prevenção de agravos, assistência direta e reabilitação de atletas e praticantes de 

atividades físicas intensas. O enfermeiro desportista assume papel estratégico dentro de equipes 

multidisciplinares, atuando desde a avaliação pré-participativa, passando pela orientação em 

hábitos saudáveis, até a intervenção imediata em situações de urgência durante treinos e 

competições. 

Apesar da relevância já demonstrada na literatura, ainda há carência de estudos que 

explorem com maior profundidade as práticas, competências e desafios enfrentados por esses 

profissionais. Essa lacuna reforça a necessidade de maior incentivo à produção científica na 

área, bem como à consolidação de protocolos que fortaleçam a atuação da enfermagem no 

contexto esportivo. 

Assim, conclui-se que a especialização em enfermagem desportiva não apenas amplia o 

campo de atuação do enfermeiro, mas também agrega conhecimentos técnico-científicos que 
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podem ser aplicados em diferentes cenários de cuidado, do hospitalar ao esportivo. Ao integrar 

ciência, prática clínica e promoção da saúde, o enfermeiro desportista contribui para elevar o 

desempenho, a segurança e a qualidade de vida dos atletas, consolidando sua importância como 

profissional indispensável no cenário esportivo contemporâneo. 
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